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Secretaria antecipa mati
Alunos portadores de necessidades especiais deverão procurar as esc

De todos os estudantes matri­
culados no ensino regular no 
Rio Grande do Norte, 3 mil e 

500 são portadores de necessida­
des especiais. Apesar de ainda 
existir preconceito e muitas difi­
culdades, o dado é considerado po­
sitivo, pois antes o número de in­
clusão era tão desconsiderável que 
nem uma estatística havia. E a in­
serção de deficientes em salas de 
aula, jun to  com alunos que não 
portam deficiência, vem aumen­
tando cada vez mais.

0  cenário melhorou não faz 
muito tempo. 0  poder público tar­

dou a acordar para a luta solitária 
de uns poucos pais para fazer com 
que seus filhos deficientes tives­
sem assento nas escolas. De alguns 
anos para cá, foram criados pro­
gramas e outras formas de incen­
tivo para ajudar nesse trabalho de 
inserção. No RN, uma das medidas 
foi antecipar o período de matrí­
cula dos portadores de necessida­
des especiais. As inscrições come­
çaram no dia Io de outubro e vão 
até o fim do mês, 30.

A antecipação é uma estratégia 
da Secretaria de Educação, Cultu­
ra e Desporto do RN para preparar

as escolas, professores e distribuir 
esses alunos especiais nas salas 
de aula. Ontem pela manhã, pro­
fessores, pais e estudantes com de­
ficiência compareceram ao audi­
tório Angélica Moura, da SECD, 
para participar do lançamento da 
cam panha da matrícula anteci­
pada, promovida pela secretaria, 
que homenageou professores que 
vêm tendo-um  desempenho de 
destaque no ensino de alunos por­
tadores de necessidades especiais.

Caso da professora Luziene 
Laurentino Ferreira. NaEscola Ar­
quiteta Elizabeth de Fátima, em

Nova Natal, ela dá aula para uma den 
turma onde quatro alunos são es- (Sm 
peciais-três surdos e um com sín- diss 
drome de down. Luziene fala que tem 
o desafio de lidar com esses alu- ga e 
nos é grande, mas a tarefa vem de r 
sendo facilitada com os cursos de cola 
capacitação oferecidos pela secre- do c 
taria, além de material didático di- Esta 
ferenciado. de a

Ontem, no lançamento da cam- funi 
panha da matrícula antecipada, fo- nim 
ram distribuídos entre os profes- no r 
sores kits de material especial pa- dio, 
ra serem utilizados em sala de au- mes 
la. 0  responsável pela Subcoor- 35 e

EVENTO

Encontro 
discute 
software livre
►Está sendo realizado, no au­

ditório do Centro Federal 
de Educação Tecnológica do Rio 
Grande do Norte (CEFET-RN), Na­
tal, o II Encontro Potiguar de Soft­
ware Livre. 0  evento visa gerar 
negócios e renda através da de­
mocratização do conhecimento 
tecnológico, além de promover a 
inclusão digital de comunidades 
menos favorecidas, através da 
educação tecnológica ampla e ir­
restrita, estimulando o desenvol­
vimento tecnológico local, atra­
vés do uso e desenvolvimento de 
Softwares Livres.

Softwares Livres são sistemas 
computacionais que são disponi­
bilizados aos usuários com uma 
série de liberdades. Entenda-se 
por usuário, nesse contexto, co­
mo qualquer indivíduo ou orga­
nização, independente do seu 
grau de conhecimento tecnológi­
co. Software LiVfe refere-se a li­
berdade de os usuários executa­
rem, copiarem, distribuírem, es­
tudarem, modificarem e aperfei­
çoarem o software.

No Rio Grande do Norte, o Pro­
jeto Software Livre - RN preten­
de formar multiplicadores des­
ses ideais e incentivar o uso do 
Software Livre em todos os níveis, 
desde um usuário doméstico a to­
dos os tipos de instituições, ór­
gãos e empresas. Além disso, u- 
nir e divulgar os estudantes e pro­
fissionais que utilizam e desen­
volvem trabalhos com essas tec­
nologias. 0  evento será encerra­
do hoje.

UM PROGRAMA 
PARA ASSISTIR
NA HORA 
DO ALMOÇO.
A lt  PORQUE 
OS COMENTÁRIO 
VÃO SER BEM
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SOLENIDADE Assinatura de convênio foi realizada na presença de representantes das comunidades

J0À0 MARIA ALVES

Incra e UFRN assinam convênio 
para beneficiar quilombolas
Serão realizados estudos para regulamentar comunidades originárias de quilombos

A superintendência do Insti­
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) do 

Rio Grande do Norte e a UFRN as­
sinaram um convênio para a rea­
lização de estudos antropológicos 
nas comunidades quilombolas do 
Estado. 0  projeto atende aos re­
manescentes dos quilombos que 
desej am regulamentar suas terras, 
de acordo com o decreto 4887/03, 
da Constituição Federal - que vi­
sa garantir a esses grupos a posse 
da terra e o acesso a serviços bá­
sicos.

A parceria teve inicio em de­
zembro de 2005, quando o Incra 
procurou o departamento de an­
tropologia da Universidade. A se­
gunda etapa do convênio se ini­
cia agora.

Flávio Assiz, coordenador de 
regularização fundiária de territó­
rios quilombolas, ressalta que a 
medida faz valer o direito consti­
tucional dessas comunidades. “0 
convênio regulamenta as terras 
que eles ocupam e ocuparam an­
tes, mas que foram perdidas ou 
vendidas”, afirma o coordenador.

Flávio Assiz explica que na par­
ceria, a UFRN é representada pe­
la Fundação Norte-riograndense 
de Pesquisa e Cultura (Funpec), que 
disponibiliza tanto os pesquisado­

res, quanto parte dos recursos que 
serão empregados no estudo. Dos 
R$ 103 mil necessários, a Univer­
sidade Federal entrará com R$ 18 
mil. Os R$85 mil restantes serão 
bancados pelo Incra.

0  professor Luiz Assunção, do 
Departamento de Antropologia da 
UFRN, coordena o trabalho. Ele 
conta que a primeira fase do pro­
jeto estudou os aspectos antropo­
lógicos de três comunidades, Ja­
tobá, em Patú Acauã, localizado 
em Poço Branco e Sibaúma, em 
Tibau do Sul. Agora o projeto te­
rá continuidade e fará a avaliação 
de outros três quilombos, Macam- 
bira, localizado na cidade de La­
goa Nova, Boa Vista dos Negros, 
em Parelhas e Capoeiras, em Ma- 
caíba.

Dentre os quilombos já  bene­
ficiados pelo convênio, está a co­
munidade de Jatobá. Esse grupo 
é formado por 13 famílias e con­
ta com uma escola de ensino fun­
damental. Sandra da Silva, presi­
dente da associação quilombola 
dessa comunidade, se mostra sa­
tisfeita com o projeto. “Será um 
prazer receber o título da terra”, 
afirma a presidente.

Ela conta que o incentivo par­
tiu da ong Quilombo, que auxiliou 
o grupo de Jatobá com pedidos

de auxilio ao Incra para realizar o 
estudo.

Outra comunidade atendida 
pelo convênio é a Macambira, lo­
calizada na cidade de Lagoa No­
va. 0  estudo realizado nesse gru­
po deve estar pronto nos próxi­
mos seis meses. Vilmário Cândi­
do Pereira, presidente da associa­
ção quilombola de Macambira, 
conta que lá vivem 245 famílias 
que dispõem de escola, energia e 
água encanada. Em relação ao es­
tudo ele está satisfeito. “E muito 
bem-vindo, é um caminho para 
descobrir o que somos e de onde 
viemos”.

0  prefeito de Lagoa Nova, Eri- 
van de Sousa Costa, esteve presen­
te na cerimônia de assinatura do 
convênio. Ele afirma que a pre­
feitura da cidade acompanha a co­
munidade. “Nós damos todo o 
apoio para eles”, disse.

Atualmente é estimada a exis­
tência de mais de duas mil comu­
nidades em todo o Brasil, de acor­
do com dados cedidos pelo Incra. 
No Rio Grande do Norte, são cer­
ca de 60 quilombos, espalhados 
por várias partes do estado.

0  Convênio para a elaboração' 
desses relatórios pretende demar­
car e regularizar essas comunida­
des dentro de alguns anos

TELEFONI A

MP divulga 
nota sobre 
operadora TIM

Diante dos problemas com a 
empresa de telefonia móvel ce­

lular TIM, o Ministério Público do 
Rio Grande do Norte, por inter­
médio de sua 24a Promotoria de 
Justiça de Natal, que atua na De­
fesa do Consumidor, instaurou 
procedimento administrativo no 
qual houve o compromisso da re­
ferida empresa, de resolver o pro­
blema de sobrecarga no sistema 
até o último dia 30 de setembro.

No último dia 29 de setembro, 
a UM encamihhou à Promotoria 
de Justiça documento no qual re­
latava a operacionalização do sis­
tema, já  ampliado.

Nos dias 02 e 04 do corrente 
mês, os consumidores da TIM vol­
taram  a sofrer interrupções na 
prestação do serviço. Por telefo­
ne, o Sr. José Reinaldo Batista, Ge­
rente de Operações da UM, infor­
mou a Promotoria de Defesa do 
Consumidor que o problema do 
dia 02/10 fora causado pela Com­
panhia de Eletrificação de Per­
nambuco (CELPE) e o do dia 04/10 
teve sua origem em um link da 
Embratel, localizado no Rio de Ja­
neiro. 0  Ministério Público requi­
sitou comprovação do que foi in­
formado.

Na mesma oportunidade, so- 
licitou-se à Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), a ela­
boração de laudos que atestem a 
nova capacidade de operaciona­
lização do sistema ampliado, bem 
como o seu perfeito funciona­
mento. Requisitou-se, ainda, à re­
ferida agência reguladora, um ou­
tro laudo que informe o número 
de ligações tentadas e não com­
pletadas, originadas de terminais 
da TIM, nos horários de maior 
movimento, desde Io de maio de 
2006 (mês em que os problemas 
se iniciaram, ainda de maneira 
pontual, e no qual foi feita a ins­
tauração do procedimento pelo 
Ministério Público Estadual), até 
o dia 31 do corrente mês.

Esta última providência se faz 
necessária para que se possa es­
timar um valor a ser cobrado da 
empresa pelos danos causados à 
sociedade com a má operação do 
sistema ao longo dos meses refe­
ridos. Espera o Ministério Públi­
co, inclusive, que se possa che­
gar a um acordo com a empresa 
sem a necessidade de uma pro­
longada batalha judicial.

A TRIBUNA DO NORTE vem 
acompanhando o caso e denun­
ciou os problemas com o serviço 
na edição de ontem - dia 06 de 
outubro.


